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PROJETO

Financiado pelo MEC com recurso alocado pela Frente 

Parlamentar pela Cidadania LGBT

Parceria: 

ABGLT, Pathfinder do Brasil, ECOS, Reprolatina,  

GALE e SECAD/Ministério da Educação



Contexto

Pesquisas 

• Há desigualdades que foram historicamente 

construídas e acabam sendo aceitas 

como “naturais”.

• Estudos e pesquisas têm revelado altos 

índices de manifestações homofóbicas nas 

escolas.



14 capitais brasileiras 

241 escolas 

16.422 alunos

3.099 educadores(as)

4.532 pais e mães de alunos(as) 

PESQUISA – UNESCO

“Juventudes e Sexualidade”

Pesquisa feita em 2000, publicada em 2004



Homossexuais como colegas de classe: 
% (média)

Alunos (M)            39,6%      (não gostariam)

pesquisa UNESCO
HOMOFOBIA NA ESCOLA

Homossexuais como colegas de classe dos filhos: 
% (média)

Pais                   35,2%      (não gostariam)

Conhecimento suficiente sobre homossexualidade:  
% (média)

Professores           59,5%      (insuficiente)



•87,3% dos entrevistados têm preconceito com relação à orientação sexual  

PRECONCEITO NAS ESCOLAS 

Pesquisa: “Preconceito e Discriminação no Ambiente Escolar” (2009)

amostra nacional de 18,5 mil alunos, pais e mães,

diretores, professores e funcionários



Objetivo

Contribuir para a implementação do Programa “Brasil sem 

Homofobia” pelo Ministério da Educação, com ações que promovam 

ambientes escolares que favoreçam a garantia dos direitos humanos 

e direito à educação de todas as pessoas.

Produtos

• Encontros Regionais (cinco)

• Pesquisa "Estudo Qualitativo sobre a Homofobia na Comunidade

Escolar em 11 capitais brasileiras”

•  Conjunto de material educativo e capacitação de profissionais da 

educação

Projeto



Participaram 206 pessoas: 

- Representantes do movimento LGBT brasileiro; 

- Organizações da sociedade civil; centros acadêmicos de pesquisa;

- Secretarias Municipais e Estaduais de Educação, Saúde, Justiça e  

Direitos Humanos; 

- Grupos Gestores Estaduais, Municipais e dinamizadores regionais do

Programa Saúde e Prevenção nas Escolas.

ENCONTROS REGIONAIS 



Planos de Ação:

- Ampliação das ações do Programa Saúde e Prevenção nas Escolas 

(SPE)

- Sensibilização de educadores e gestores da Educação

- Criação de Conselhos de Diversidade Sexual e Gênero nas escolas

- Formação continuada de professores e professoras

- Articulação com os Conselhos Municipais e Estaduais de Educação

- Participação nas Conferências Estaduais de Educação e Segurança

- Promoção da adoção do nome social de travestis e transexuais na

escola

ENCONTROS REGIONAIS 



Pesquisa: Estudo qualitativo sobre a homofobia na 

comunidade escolar 

• Norte : Manaus (AM) e Porto Velho (RO)
• Nordeste : Recife (PE) e Natal (RN)
• Centro-Oeste : Goiânia (GO) e Cuiabá (MT)
• Sudeste : São Paulo (SP), Belo Horizonte (MG) e Rio de 

Janeiro (RJ)
• Sul : Porto Alegre (RS) e Curitiba (PR)



Pesquisa: Estudo qualitativo sobre a homofobia na 

comunidade escolar 

Objetivo: Conhecer a percepção da equipe 

docente, autoridades e estudantes do 6ª ao 9º 

ano da rede pública de ensino sobre a 

situação da homofobia no ambiente escolar



SP Nat PV BH Cui Goi Man Rec Cur PA Rio Total

Autoridades 
Estaduais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11

Autoridades 
municipais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11

Gestores 
escolas 8 8 8 7 9 8 7 8 8 8 7 86

Professores 36 32 37 40 27 31 55 32 45 21 26 382

Estudantes 34 34 25 55 31 37 40 37 29 44 29 395

Comunidade 
escolar 37 14 22 53 70 74 53 30 44 60 70 527

Total 117 90 94 157 139 152 157 109 128 135 134 1412

Sujeitos de pesquisa



O ambiente escolar
Grande preocupação das escolas com segurança, pouca s áreas 
verdes ou de lazer.

Não foram observados cartazes ou mensagens sobre di reitos 
humanos, direitos sexuais ou relacionado à sexualid ade, homofobia, 
diversidade sexual, gravidez, DST, anticoncepção, c om exceção do Rio 
de Janeiro. 

Imagens e símbolos religiosos na maioria das escola s. 

Pichações nos banheiros e carteiras na maioria das escolas, de 
conteúdo afetivo, sexual,  religioso ou narcotráfic o.

Bibliotecas organizadas, com poucos livros sobre se xualidade, alguns 
desatualizados.

Observadas cenas de discriminação em várias escolas , incluindo 
agressão física homofóbica.



�O programa Brasil sem Homofobia não é conhecido 
por autoridades educacionais, professoras/es ou 
estudantes.

�A grande maioria das/os entrevistadas/os não 
conhece os conceitos de orientação sexual , 
identidade de gênero e homofobia.

�As escolas não oferecem educação sexual de 
maneira sistematizada.



Percepção da escola como um ambiente hostil a 
travestis e transexuais

Entrevistadora: ”Travestis frequentam essa escola ou não?
Estudante 1: ”Não.”
Estudante 2: ”Não. Não.”
Estudante 3: ”Graças a Deus não.” (estudantes, Curitiba)

”Porque será que a gente não tem alunos travesti na escola? Porque 
não é o espaço deles (...) não é que não queira estudar. Se alguém 
tem a ousadia de permanecer, tem que ter muita força de vontade.”  
(professora, Porto Alegre)

”Teve uma estudante travesti na escola, mas a diretora pediu para 
ela pedir transferência porque estava causando transtorno.”  
(professora, BH)



É consenso de que a reação dos pais e mães frente a  
descoberta da homossexualidade do(a) filho(a) é qua se 
sempre negativa. Esta não aceitação pode se express ar de 
maneira violenta. 

”Eu tenho um caso de uma menina que ao se descobrir, né, estar 
apaixonada por uma colega aos 17 anos, se matou, né? Porque a 
família, a princípio, não aceitava, desde pequena, aquele, entre 
aspas, jeito de ser dela.” (autoridade, Porto Alegre)

”… é verdade, nossos pais são assim, machistas e a igreja não ajuda 
isso aí…” (estudante, Porto Velho)

Percepção sobre a reação da família frente a 
filhos(as) LGBT



Existe homofobia na escola, mas ela de uma certa ma neira 
é negada primeiro pelo discurso que refuta a existê ncia de 
estudantes LGBT na escola e, em segundo lugar, porq ue as 
expressões de homofobia são muitas vezes minimizadas 
ou naturalizadas.

”Só aquele preconceitozinho básico que eu comentei.” (professora, 
Curitiba)

”Existe homofobia um percentual bem reduzido; na escola como um 
todo não há homofobia. Não tem homofobia porque não tem 
estudantes LGBT.” (autoridade, BH)

”Eu acho que a piada é uma forma de levar um pouco de leveza  pra 
essa coisa.” (professor, Porto Alegre)



A percepção da homofobia na escola é maior entre 
estudantes do que entre autoridades e educadores(as )

”Tem um garoto na nossa sala, ele não é, a gente tem certeza que 
ele não é porque ele já falou pra mim que gosta de outra garota, 
mas todo mundo fala ‘ah, sua bichinha’, batem nele, ficam 
xingando.” (estudante, Curitiba)

”... mas quando eu cheguei lá ele estava apanhando, eu cheguei lá, 
tinha uns cinco em cima dele, sabe, os meninos gritavam, falavam: 
levanta, vira homem, seu gay.” (estudante, Goiânia)

”Aí teve outra vez que ele apanhou, ele veio aqui na secretaria e 
falou, mas não adiantou muito não. Ele foi pra outra escola, tal, 
trocou de turma, mas não adianta, entendeu, os garotos pegavam e 
batiam nele mesmo.” (estudante, Rio)



Percepção de que a escola é omissa em relação à hom ofobia

”Os professor não tão nem ai. Lá na sala tem um amigo nosso... e os 
meninos falam ...ah seu bicha, os professores não fala nada, não 
defende.“ (estudante, Cuiabá)

”Porque eu acho que a escola é omissa nisso, por causa que, por 
exemplo, no nosso caso, os professores não tomam nenhuma atitude, 
então eu acho que isso piora a situação psicológica da pessoa.” 
(estudante, Manaus) 

”Na verdade, é assim, eles passam um pano grosso por cima, um 
paninho quente pra abafar a situação, tá, eles acabam não expondo o 
aluno, mas também não ficam do lado do aluno, ficam em cima do muro 
ali, não vão pra lá, nem vêm pra cá, então, é uma questão ainda que, 
volto a falar, preconceito. Maldito preconceito.” (autoridade, Curitiba)



Tristeza, depressão, baixa auto-estima, perda de 
rendimento escolar, evasão escolar, violência, suic ídio

”A pessoa fica isolada, ela acaba suicidando, né?” (estudante, Manaus)

”Vai se sentir inútil, eu acho. Vai se sentir um nada e não vai querer vir na 
escola.” (estudante, Porto Alegre)

”Olha, eu acho, principalmente a autoestima e a gente percebe... pela 
experiência que a gente tem, a gente vê um baixo rendimento escolar, e... 
um retraimento maior, dificuldade de participar de atividades coletivas, de 
jogos, de apresentações... alguns se sentem mais retraídos... como um 
estranho no ninho.” (autoridade, Goiânia)

Consequências da homofobia



Material Educativo   ESH
Destinado às educadoras/es.

Contribui para:

•Alterar concepções didáticas/pedagógicas/ curriculares/ rotinas 

escolares/formas de convívio social que mantêm dispositivos 

pedagógicos que alimentam a homofobia;

•Promover reflexões, interpretações, análises e críticas no que se refere 

não apenas aos conteúdos disciplinares como às interações cotidianas 

que ocorrem na escola;

•Desenvolver a criticidade juvenil relativamente a posturas e atos que 

transgridem o artigo 5º do ECA e demais normativas nacionais;

•Divulgar e estimular o respeito aos DH e às leis contra a discriminação 

em seus diversos âmbitos.



Composição do material educativo   ESH

Caderno

Série com seis boletins

Três audiovisuais acompanhados de guias de discussão

Carta para gestoras/res

Carta para educadoras/es

Cartaz

Embalagem



Estratégia

Entrar na grade escolar de modo transversal

Estimular a discussão por meio de atividades em grupo

Educadora/r como mediadora/r

Não traz respostas prontas

Possui formato atrativo – linguagem audiovisual, cartoons

Material Educativo   ESH



CADERNO

Elemento estruturante;

Traz conteúdos teóricos,

conceitos básicos e sugestões de

dinâmicas para trabalhar o tema da 

homofobia na escola, na comunidade

escolar;

Tem interface/dialoga

com os outros materiais do kit.



CADERNO
� Apresentação – Histórico do projeto

� Introdução – Importância da comunicação, objetivos e metodologia,   
estrutura do caderno, apresentação dos outros elemento s do kit

� Capítulo 1 – Desfazendo a confusão

� Capítulo 2 – Retratos da homofobia na escola 

� Capítulo 3 – Caminhos para uma escola sem homofobia

� Considerações finais
� Referências bibliográficas
� Anexo 1 – Como trabalhar com os boletins
� Anexo 2 – Como trabalhar com audiovisuais





Boletins (Bolesh)  
� Série ilustrada com seis unidades, com quatro págin as 

cada

Estrutura
� Composto de seções que abordam o tema daquele númer o 

através de:
Texto principal - apresenta o tema, com possibilidades de 

dramatização
Textos menores  - que repercutem o tema
Atividades interativas
Sugestões de filmes, letras de música, poemas
Respostas das atividades
Glossário
Cartoons



Temas

� Bolesh 1 - Gênero

� Bolesh 2 - Diversidade 
sexual 

� Bolesh 3 - Orientação 
sexual

� Bolesh 4 - Homofobia

� Bolesh 5 - Direitos das 
pessoas 
LGBT

� Bolesh 6 - Arranjos familiares



Boletins (Bolesh)  



Boletins (Bolesh)  



Audiovisuais com guias de discussão

DVD Boneca na Mochila - Um motorista de táxi conduz uma 
mulher à escola onde o filho estuda. Ela foi chamada porque 
flagraram seu filho com uma boneca na mochila. Durante o 
caminho, enquanto ouvem um programa de rádio a respeito da 
homossexualidade, eles conversam sobre esse assunto.

DVD Medo de quê? - Marcelo é um garoto que, como tantos 
outros, é cheio de sonhos, desejos e planos. Descobre que 
sente atração afetivo-sexual por rapazes. Seus pais, seu amigo 
João e a comunidade onde vivem têm outras expectativas em 
relação a ele, que nem sempre correspondem aos desejos de 
Marcelo.

DVD Torpedo - Torpedo , Encontrando Bianca e                            
Probabilidade



DVD Torpedo –
• Torpedo (03’50”): Por cima de uma animação de fotos e textos (torpedos), ouve-se o

diálogo ao telefone celular entre Ana Paula e Vanessa, após terem se deparado com toda

a turma da escola vendo fotos de ambas que sugerem um relacionamento afetivo-sexual.

As duas garotas se questionam sobre como as pessoas irão reagir a isso e qual a atitude 

a tomar;

• Encontrando Bianca (03’40”): Narrativa em 1ª. pessoa e no tempo presente, em tom 

confessional, como num diário íntimo, onde José Ricardo (Bianca) revela como descobriu sua 

identidade sexual e a busca de respeito à sua condição de travesti;

• Probabilidade ( 07’30”): Animação com desenhos estáticos sobre os quais se ouve a 

narração em 3ª. pessoa da história de Leonardo, Mateus, Carla, Bia e Rafael. Recém-chegado a 

uma escola de outra cidade, que não a sua, Leonardo vai aos poucos conhecendo Mateus, Bia e 

outras/os colegas. Fica muito amigo de Mateus, cuja amizade

rende comentários maliciosos na escola. Mateus lhe confidencia que é gay. A história se 

desenvolve mostrando os questionamentos que Leonardo se faz sobre sua própria sexualidade 

ao se interessar por Bia e, ao mesmo tempo, se sentir atraído por Rafael. Mas, afinal, por que o 

desejo não pode ir além das limitações impostas pela sociedade?





Material educativo 

De volta ao armário ...

... fora das escolas.
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www.ecos.org.br



Declaração Universal dos Direitos Humanos, 
1948
Todas as pessoas 
nascem livres e iguais 
em dignidade e 
direitos.
Todos são iguais perante 
a lei e têm direito, sem 
qualquer distinção, a 
igual proteção da lei.

PRINCÍPIOS



Princípios Fundamentais

Art. 3º, IV:
Promover o bem estar de todos, sem preconceitos de 
origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras 
formas de discriminação

Art 5º:
-Todos são iguais perante a lei, sem distinção de 
qualquer natureza
- É inviolável a liberdade de consciência e de crença
- São invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra 
e a imagem das pessoas

PRINCÍPIOS



Resumo Histórico

Pecado / Antinatural

Doença (até 17 de maio de 1990)

Crime

Rumo à Cidadania Plena



ORIENTAÇÃO SEXUAL E IDENTIDADE 
DE GÊNERO :DIREITOS HUMANOS 
(Aprovada em 3 de junho de 2008) 

Resolução 
2435



ORIENTAÇÃO SEXUAL E IDENTIDADE 
DE GÊNERO :DIREITOS HUMANOS 
(18 de dezembro de 2008) 

Declaração 
Conjunta


